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; I!@'fIFUNGOS MICORRÍZICOS ARBUSCULARES EM RIZOSFE-l IIIIATIVIDADE BIOSSOLUBILIZADORA DE POTÁSSIO DA CO- '1!WIRA DEAllagoptera arenaria (GOMES) O. KUNTZE mI MUNIDADEFÚNGICAPRESENTE EM ROCHASSILICÁTICAS I
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e-mail: carolinarural@yahoo.com.br Como a produção nacional de fertilizantes potássicos atende a pe- i

1 AAllagoptera arenaria é umapalmeiraqueestápresentedesdePemambuco I quena parcela, em tomo de 10%, de sua demanda, verifica-se ane-l
\ até o Paraná e no Estadodo Riode Janeiroé de larga expressão,ocorren- I "I cessidade de pesquisas visando fontes alternatívas deste nutriente.
l do em todasas restingas.Os Fungosmicorrizicosarbusculares(FMA) são Neste estudo, procurou-~e avaliar o potenci.al ~e diferente~ estirpes I
; organismossimbiotróficosobrigatórios da maioria das plantas vasculares de fungos isolados de po de rocha quanto a bissolubiüzação de po- i
constituindoexceçãoa sua ausência.Alem disso desempenhamimportante tássio, in vitro. Testaram-se 25 isolados de fungos quanto à eficiência !
papelno ciclo de nutrientesem florestastropicais.A maximizaçãona obten- I' ,,1 desolubilizar potássio em meio de cultura líquido, contendo Biotita e 1
ção de nutrientespor plantas rrucorrizadas,contribuipara o crescimentodo Brecha, como única fonte de potássio, após 10 dias de agitação sob a 1I

vegetal e para o aumentode sua resistênciaa situações adversas. Consi- I, I temperatura ambiente. Os teores de potássio foram determinados nos
derandoa intensaantropizaçãoa que está sujeito, torna-se cada vez mais sobrenadantes das culturas enriquecidas, após a filtração. Os resul-

I importanteconhecermosa ftorísticae estruturade áreas de Restingaa fim tados mostraram que a biodisponibilidade de potássio nos m"êiosde
I de auxiliaremsuaconservaçãoe recuperaçãode áreas degradadas.O pre- cultura variaram em função dos isolados'e do tipo de pó de rocha. A I
i sentetrabalhotemcomoobjetivoespecificoquantificaro númerodeesporas biotita apresentou significativamente teores mais elevados de potás-I nas diferentesáreasavaliadas.identificaras espéciesde fungos presentes I sio, em relação à Brecha. Houve variação do pH nos meios de cultura. I
; e verificaro graude colonizaçãodas raizes de A. arenaria na Restinga da I B E I - fu I
I Marambaia.Foram coletadas 10arnosrasdas áreas de pré e pós praia e 5 II 'I' principalmente nos adicionados de iotita. m re açao aos ngos, I.1 decadaáreaexperimental,queeramcompostasde 200gdesolo com raizes a biodisponibilidade de potássio foi incrementada em até 105% em
I coletadosa aproximadamente2J3da projeçãode copa.Asraizes foram ela-li Biotita (isolado 23) e 75% em Brecha (isolado 4). Sugere-se, portanto, I
I rificadase quantificadasquantoa presençade colonizaçãopor fungos. Os viável a utilização de alguns microorganismos para otimizar a biOdiS-1
I forarn id tifi d tifi d t I ponibilidade de potássio a partir de rochas silicátícas.I esporos oram I en ca os e quan I ca os quan o a sua presençae oca-
I IizabçiíOn

l
a amostrad'AG',arenariarealizaassoCidaçãocom fudnªosmicorrizicos ! 1

\ ar uscuares, sen o omus macrocarpum o e maior InCIenca. J \ •
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('1!f!IP.I EFEITOS~ÉLOPÁ TICOSDEEXTRATOSAQUO~OSDEPin;;",IIIaIsp" ~ILHETO E MUCUNASOBREA GERMINAÇAO,MICOR_RI-j
ZAÇAO ECRESCIMENTOINICIAL DEMILHO, SOJA E FEIJAO I
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Restos vegetais e liteira podem interferir no desenvolvimento de plan- í
tas. Esse trabalho teve por objetivo avaliar possíveis efeitos alelopá- I
ticos de extratos aquosos de Pinus sp., milheto e mucuna sobre a "
germinação, micorrização e crescimento inicial de milho, soja e feijão.
Para tanto foram avaliadas a porcentagem de germinação, índice
de velocidade de germinação, colonização micorrízica. e número de ~
esporos de fungos micorrízicos. Pelos resultados obtidos verifica-se i
que: na cultura da soja, extratos de mucuna e milheto dirninuíram o I
crescimento de hipocótilo e de radícula e o extrato de Pinus sp. favo- í
receu esse crescimento; em feijão, o extrato de Pinus sp. diminuiu o ·1
crescimento de hipocótilo e de radícula e os estratos de mucuna e mi-
Iheto favoreceram esse crescimento; o extrato de milheto aumentou a
massa seca da parte aérea na cultura do milho. A adição dos extratos
diminuíram a porcentagem de germinação e o índice de velocidade
de germinação em feijão; a colonização micorrízica e o número de
esporos de FMA foram negativamente afetados pela adição dos ex-
tratos vegetais.
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I.' •• EXPRESSÃO DE G~NES DO METABOLISMO LIPíDICO DU-j
i lífííJ RANT~ A FORMAÇAO DE ESPOROS NO FUNGO ECTOMI- I
i CORRIZICO Pisolithus sp I
! 'i CAMPOS, A.N.R.'; COSTA, M.D.; MARTIN, F. Ii 'Universidade Federal de Viçosa· UFV, Viçosa, MG. I
; e-mail: rochacampos@yahoo.com.br
As taxas de germinaçãoin vitro dos esporos de Pisolithus sp. são baixas. I
Observaçõesanterioresrevelarama presençade lipideos durantea forma- '
ção dosesporos,coma identificaçãodos ácidos graxas presentesnas dife-
rentesfases de desenvolvimentodo basidiocarpo.A fim de compreendera
mobilizaçãode reservasde carbono neste fungo, estudou-se a expressão
de genesquecodificamparaenzimasenvolvidasda beta-oxidação,do ciclo
do glioxilato e da gliconeogênese. durante a formação de esporos neste

. fungo. Seqüênciascodificadorasdas enzimas do metabolismo lipldico e da
; gliconeogêneseforam identificadasem bancosde ESTsconstruídosa partir
:. de micorrizasPopulustrichocarpa-Pisolithusmicrocarpus.Adicionalmente,í os genesdas enzimas-chavedo ciclo do glioxilato foram identificadosutili-
l zandoprimersdegenerados.O padrãode expressãogênica nos peridíolos
11 indiferenciadosfoi semelhanteao observado no micélio vegetativo. Já nos
peridíolosmadurose esporosintemos, a expressão dos genes relaciona-

, dos aometabolismolipfdicofoi distinta,evidenciadoa regulaçãodiferencia-
l da do processodurante o desenvolvimentodos esporos. O aumento nosI níveis de expressão dos genes relacionados à beta-oxidação e ao ciclo
I do glioxilato nos peridíolosmaduros indica o fluxo de carbono dos lipíde-
I os para os açúcaresdurante a formação dos esporas. Da mesma forma,
1 o aumentodas taxas de expressãodos genes relacionados à sintese de
l ácidosgraxosnosesporos internossugere que a constituiçãodas reservas ,
\ lipídicasocorreno interiordos basidiósporos. J-~~~~.----=---~--------------------~,
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GENS RECOMBINANTES DE SORGO (PCR-DGGE) IN- IuaiITA MART.) ~OS FUNG9S MICORRÍZICOSARBUSCULARES "
FLUENCIADA PELO SUPRIMENTO DE FÓSFORO I E NA MATERIA O.RGANICA DO SOLO NA PERIFERIA SU-I
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Os fungos micorrizicos arbusculares (FMA) têm importante função na e-mai/: camifaenobre@yahoo.com.br I
aquisição e rnobilização de nutrientes do solo, principalmente o fósforo A Zona dos Cocais na periferia sudeste da Amazônia é caracterizada
(P). O presente trabalho teve como objetivo analisar em gel de OGGE, pela forte presença da palmeira babaçu, cuja dominância aumenta
a diversidade genética de FMA em amostras de solo provenientes de pela ação antrópica degradante (ciclos repetidos de derruba-e-quei-
rizosfera de sete linhagens recornbinantes de sorgo (RILs) em dois ma). Esta palmeira mostra-se bem adaptada a baixa fertilidade desses
níveis de P, em solo de cerrado(LVdf). Os genótipos, provenientes solos degradados. Hipotetiza-se que os fungos micorrízicos arbuscu-
do cruzamento dos parentais BR 007B'SC 283, foram dispostos em lares (FMAs) exercem um forte papel nesta adaptação. Devido ao seu
delineamento experimental de blocos incompletos (061), com três re- rápido crescimento e acumulação de biomassa e dos teores elevados
petições. Amostras de ONA total foram extraídas do solo rizosférico de politenóls em suas raízes, imagina-se um impacto significativo da
de cada RILs e amplificadas com primers universais para fungos, pri- palmeira babaçu na matéria orgânica do solo (MOS). Este trabalho
rners universais para FMA e "nested" com primer específico da família teve por objetivo avaliar o impacto da palmeira babaçu na quantidade
G/omaceae. O perfil eletroforético de amplicons no DGGE mostrou de esporos de FMAs e na composição da MOS nos principais agro-
diversidade elevada entre as amostras independente dos primers uti- ecossistemas da região - capoeiras e pasto degradado. Verificou-se
lizados. O suprimento de P influenciou a diversidade micorrízica com uma forte relação entre a dominância do babaçu e a quantidade de
maior número de amplicons na presença de baixo P, particularmente esporos de FMAs nos primeiros 10cm do solo de capoeiras e uma
em uma das linhagens (3n). Resultados similares foram observacos I redução nessa quantidade com a distância das palmeiras adultas no
quando se utilizou primers específicos para família G/omaceae exceto I pasto degradado. A dominância da palmeira babaçu aumentou signi-
nas linhagens: 422, 442, 461. Concluiu-se que há elevada diversidade ficativarnente a quantidade de carbono na fração leve intra-agregado
de FMA da família G/omaceae em genótipos de $orgo, influenciada

J
" (FU), apontando para um possível papel desta palmeira no seqüestro

l"pelo suprimento de P. \ subterrâneo de carbono. ./
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